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Maria Aparecida Rocha 
de Camargo Araújo, 
Pedagoga UERJ/FEBF, 
com extensão em de-
senvolvimento humano 
(UNICAMP), Professora 
da Rede Municipal de 
Educação, desde 1986. 
Que atua na coordena-
ção pedagógica da Es-

cola Municipal Cláudio Besserman Vianna- Bus-
sunda (7ª E/CRE) e Direção Regional VI – SEPE.

Comunidade & Live

Jane 
Nascimento*

Moradores da Freguesia lutam desde 
2019 por serviços que devem ser realizados 
pelo estado e o município do Rio de Janeiro, 
que vinham sendo governados por Marcelo 
Crivella (PRB) e Wilson Witzel (PSC), respec� -
vamente. Ambos � nham em comum o apoio 
de Jair Bolsonaro em suas candidaturas e 
receberam voto popular, mesmo tendo � do 
rupturas em suas alianças.

As ruas Timboaçu, Tirol, Guanumbi e Zo-
roastro Pamplona vem, durante os úl� mos 
quatro anos, sofrendo forte descaso dos 
agentes públicos. Falta de serviços como 
água, asfaltamento e fi scalização ambiental 
permi� ram a entrada e a disputa de grupos 
do poder paralelo. 

Para contornar essas difi culdades, mo-
radores se uniram para lutar pelos impos-
tos que pagam e reivindicar melhorias. Ano 
passado levaram os problemas de segurança 
para o 18o BPM e para a Superintendência de 
Jacarepaguá, e agora aguardam o resultado 
dos processos iniciados. Essa é uma a� tude 
que es� mula a sociedade civil a se organizar, 
pois só assim as lutas geram conquistas. A se-
guir, texto escrito pelos moradores:

Moradores da Timboaçu e adjacências: por 
um lugar melhor para viver

Um grupo de moradores da Freguesia 
(Jacarepaguá) se reuniu há cerca de três anos 
em virtude de uma falta de água que não era 
solucionada pelas vias normais. Decidiram 
então ir para as ruas com faixas e batendo 

�x��Poda das árvores.
�x��Fiscalização a um estabelecimento comer-
cial ilegalmente construído sobre a calçada, 
que u� liza água e luz irregulares, causando 
enorme desperdício de água (o que reduz o 
fornecimento para os imóveis regularizados). 

Os moradores já agendaram uma nova 
reunião na Subprefeitura para debater todos 
os pontos anteriormente citados.O grupo 
par� cipou também de reunião no 18 Bata-
lhão de Polícia Militar e solicitou mais segu-
rança efe� va para a área. Em breve haverá 
nova reunião para renovação das solicitações 
sobre segurança.

Os moradores da “Timboaçu & Adjacên-
cias” estão sendo incen� vados a solicitar 
mais os serviços gratuitos da Prefeitura do 

Di� cil de acreditar, mas é real. Na cidade 
de Ulm, na Alemanha, por conta do rigoroso 
inverno que os habitantes têm que enfren-
tar, a população de rua ganha uma cápsula 
para se proteger do frio. Em tempos de plena 
pandemia, nada melhor para amenizar o so-
frimento dessas pessoas desprotegidas de 
direitos e recursos. Nos dois úl� mos anos, a 
Prefeitura autorizou a disseminação de mo-
dernas cabines pela cidade para abrigar os 
sem-tetos. 

As cápsulas são feitas de aço e madeira. 
É à prova de água, vento, e alimentada por 
energia solar. Conta até com conexão à inter-
net. São ba� zadas de Ulmer Nest, o que quer 
dizer Ninho de Ulm. Segundo Euro Weekly 
News, a privacidade é garan� da, pois não há 

Mobilização e luta dos moradores 
na Timboaçu e arredores

Alemanha disponibiliza 
cápsula com isolamento 
para população de rua

câmeras no interior das cabines. 
Neste ano, as cápsulas contaram com im-

portante upgrade tecnológico, e ganharam 
moderno isolamento técnico. As unidades têm 
comunicação direta com a ONG que está à fren-
te do projeto social, para fi ns de manutenção e 
higienização. Em cada cápsula cabem duas pes-
soas. E a circulação de ar é boa, em virtude do 
design futurista. A esperança é de que essa ideia 
se espalhe por toda a Europa, onde, apenas na 
Alemanha, há mais de 650 mil pessoas sem lar.

Obra feita pela 15° Gerência de Conservação durante o mês de fevereiro: uma reivindicação 
dos moradores. Uma vitória!

Jornal Abaixo-Assinado realiza dia 27 de feverei-
ro uma live para debater a pandemia na educação 
e como a falta de planejamento interfere e causa 
mais dano ao povo brasileiro. Os debatedores 
convidados são: a professora Maria Aparecida, 
o médico José Do Vale e o vereador Reimont.

Anote aí, Live do JAAJ no dia 27/2, às 19h, no 
Facebook do jornal <facebook.com/jaajrj>
Tema da Live: “O (des)governo Bolsonaro: 

refl exões sobre o retorno às  aulas presenciais 
e o enfrentamento à pandemia”

"A Human Rights Watch denunciou que o presi-
dente Jair Bolsonaro tentou sabotar as medidas 
de saúde pública no combate a propagação do 
novo coronavírus. Mesmo com o empenho de 
diversas ins� tuições em proteger os brasileiros 
e barrar as polí� cas an� -direitos, a média mó-
vel de casos é alta e mortal. O Rio de Janeiro é o 
município com o maior número de mortes pelo 
Covid-19 do Brasil. Apesar de necessário, a pro-
posta de Lockdown virou tema tabu. Agora, os 
negacionistas focam na escola pública e pressio-
nam sua abertura."

panelas, buscando visibilidade para seu pro-
blema, exigindo seus direitos, pois, afi nal, 
pagam à Cedae para que forneça água para 
todos. Chamaram também a imprensa, que 
lhes deu voz. Apareceram na grande mídia 
e foram capa da edição de janeiro de 2019 
do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. 
Depois dessa grande mobilização, o forneci-
mento de água fi nalmente foi normalizado 
para a região.

Esse episódio criou um vínculo mais forte 
entre os moradores, que passaram a conver-
sar mais sobre outras necessidades do local.

U� lizando o lado bom da tecnologia, 
criaram um grupo de WhatsApp in� tulado 
“Amigos da Timboaçu” e, desde então, tro-
cam ideias sobre melhores condições para 
o bairro, fazendo jus,  assim, ao pagamento 
do alto valor do IPTU na região. Além desse 
grupo, os moradores começaram a fazer al-
gumas reuniões presenciais, que resultaram 
em idas à Subprefeitura, ao 18o Batalhão da 
PM e à Prefeitura.

Em outubro de 2020, deram entrada em 
um documento na Subprefeitura de Jacare-
paguá relacionando suas necessidades:
�x��Permissão para colocação de cancelas nas 
ruas Timboaçu, Guanumbi e Zoroastro Pam-
plona (decisão tomada devido ao crescente 
número de roubos e furtos na região).
�x��Limpeza das ruas, pois estão abandonadas.
�x��Melhoria da iluminação das ruas.
�x��Novo asfalto, por conta da grande quan� -
dade  buracos.

Rio pelo "1746" (por telefone, aplica� vo ou 
pelo site) para: conserto de buracos; limpeza 
de bueiros; re� rada de entulho e móveis ve-
lhos; troca de lâmpadas dos postes das ruas; 
e muitos outros serviços.

Por outro lado, os moradores também es-
tão fazendo a sua parte com Campanhas para 
Mais Limpeza das Ruas, em que cada mora-
dor passa a cuidar mais da sua calçada e da 
parte da rua que fi ca na sua porta. Cada um 
fazendo um pouco, a diferença será grande!

O grupo está fi cando mais unido e bons 
resultados estão começando a aparecer! Sa-
bemos que essas ações são compromissos 
para toda a vida. 

Nada está sendo fácil, mas está valendo 
a pena!

Live: “O (des)governo Bolsonaro: refl exões 
sobre o retorno às aulas presenciais e o 

enfrentamento à pandemia”

Reimont é 
vereador na 
cidade do Rio 
de Janeiro pelo 
Partido dos 
Traba lhadores 
(PT)

José do Vale Pinheiro Fei-
tosa - médico sanitarista 
com mestrado em Doen-
ças Infecciosas e Parasi-
tárias, ex-diretor do Hos-
pital Raphael de Paula 
Souza, sub-secretário de 
Recursos Humanos na 
Secretaria Estadual de 
Saúde e Diretor Adjunto 

da Agência Nacional de Saúde.
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Cíntia Travassos 
Produtora

Maicon Lima, 29 anos, ator, cantor, bai-
larino, professor de dança e Palhaço na Cia 
2 Banquinhos, é cria da comunidade Dois 
Irmãos, em Curicica . 

Atualmente, ele está inves� ndo em sua 
carreira de cantor, que teve início no fi nal 
do Ensino Fundamental e no decorrer do 
Ensino Médio, quando começou a escrever 
músicas. Em 2015 foi aprovado em duas au-
dições para musicais e passou de fato a lidar 
com o canto. Em 2018, iniciou uma série de 
covers nacionais e internacionais no seu 
canal do Youtube, que culminaram no lan-
çamento da sua primeira música autoral, 
“É carnaval”, em fevereiro de 2019. Nesse 
mesmo ano,  fez  um show no Teatro Firjan-
-Sesi Jacarepaguá, durante a programação 
do evento Aplaude Jacarepaguá, e par� ci-
pou do show da amiga cantora, talentosíssima, Fabíola 
Saba na FES (Feira de Empreendedores Sustentáveis), na 
Taquara. 

Como ar� sta independente, Lima se sente  realizado 
em tudo que faz, e sua vida é feita de grandes e pequenas 
conquistas, que lhe dão muito orgulho, pois tudo que rea-
liza é com muita paixão e entrega. 

E assim foi quando passou para a Universidade Fede-
ral, e quando viajou para outros países para levar arte e  
falar sobre o poder da educação. Ele entrou para o mun-
do da palhaçaria em 2018, ano em que conheceu a Cia 2 
Banquinhos, uma companhia de palhaçaria e arte de rua 

Maicon Lima: artista da 
comunidade Dois Irmãos

que o conquistou pela forma de trabalho e missão. Seu 
mergulho na Cia trouxe à tona o Palhaço Cabô, que é um 
misto das suas forças e fraquezas, e mais uma face da sua 
luta como ar� sta/cidadão negro e LGBT. 

Na pandemia, assim como várias pessoas que � veram 
que se reinventar, Lima começou a postar novos vídeos no 
seu canal do YouTube e a dar aulas de dança on-line. Mer-
gulhou no mundo digital com os amigos da Cia 2 Banqui-
nhos, incrementando o canal da Cia no YouTube. O resul-
tado são os novos e potentes conteúdos que vocês podem 
conferir acessando a plataforma de Maicon Lima: h� ps://
youtu.be/xYZNhX6-JnM.

Tino Literário
Tino Literário reúne um cole� vo de poetas de Jacarepaguá 
e do mundo que visceralmente expõe questões humanas. 

Peç a –  poesia de Marianna Vitagliano 
Eu te procurei nos no� ciá rios, crente que encontraria to-
das as suas infraç õ es.  Tentei até  me anunciar como: “A 
menina que nã o sabia contar” Para ver se esse teu portu-
guê s cheio de seguranç a me permi� a ao menos aprender 
como grama� calmente me formar. 
Lembrei-me de como para � , os meus olhos grandes im-
punham sempre a necessidade de avisar, que na verdade, 
o �  tulo “ A menina que nã o é  tã o fá cil de lidar” era mais 
adequado para o tema de teu roteiro. 
Bem-vindos ao espetá culo! 
Tua mente é  o desvio necessá rio para qualquer instante 
que queira comprar.
Os olhos pidõ es, a boca marcada e o coraç ã o disposto, por 
mais que verdadeiros, enganam, e eu acabei por me enga-
nar de mim, també m. 
Na peç a que há  feito: 
O algoz, representava as minhas variâ ncias de humor, dife-
rentes a cada decapitada. 
O psicó logo, minha instabilidade. 
O espelho, o meu temor. 
E como todo bom mar, o meu choro.
Encontro do Rio Amazonas com o Atlâ n� co, espetacular. 
Aplausos. 
“Eu nã o sou tã o fá cil de lidar”
Em cartaz. 
É  ruim procurar um infrator, quando na verdade o ú nico 
que há . 
É  
� .

Conheça poetas do Tino pelas redes socais: 
Instagram: @� noliterario - Facebook/� noliterario

Maicon esbanjando alegria 
no seu vídeoclip – é carnaval

Palhaço Cabô se diverti ndo 
 com a criançada
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Ofi cina de Cultura Popular +50 com Fernanda Rocha 
da Cia 2 Banquinhos. É um convite para pessoas com 
50 anos ou mais vivenciarem prá� cas de a� vidades 
� sicas e/ou teóricas, em 
constante diálogo com as 
manifestações culturais 
brasileiras. Acontece 
sempre nas segundas 
e quintas, às 16h30, no 
canal do YouTube da 
Cia 2 Banquinhos. Terá 
ofi cina nos dias 22 e 25 de 
fevereiro. Não perca!

Agenda Cultural

Dia 28 de fevereiro, 
às 17h, tem C2B En-
contro Edição Car-
naval - Aniversário 
do Palhaço Cabô! 
Úl� ma edição dessa 
temporada. Lá no 
Canal da Cia 2 Ban-
quinhos no YouTu-
be! Imperdível!

Fernanda Rocha e suas alunas 
do projeto Cultura Popular

Foto: Vinícius Longo

Cia 2 Banquinhos e seu animado carnaval. 
Edição 2021 promete muita animação.

Foto: Estúdio Save AS

A criadora e contadora de histó-
rias Aline Alli anuncia o lançamento 
de 5 videoaulas de contação de 
histórias no seu canal do Youtube. 
O projeto foi contemplado no Prê-
mio Arte & Escola através da Lei 
Aldir Blanc e já está no ar. A ofi cina 
foi pensada para estudantes da 
rede municipal de ensino do Rio 
de Janeiro, a par� r dos oito anos 
de idade, mas os vídeos fi carão disponíveis de modo público.

“Era Uma Vez Um Corpo: Criar e Contar Histórias'' é fruto 
da pesquisa lúdico-poé� ca da ar� sta usando seu próprio corpo 
como protagonista da narra� va. As experimentações começa-
ram durante o período de distanciamento social e foram apre-
sentadas em formato de vídeo no Instagram da atriz. A par� r 
destas experimentações cênico-virtuais, Aline Alli desenvolveu 
um método de criação de histórias onde partes do corpo são os 
personagens. A ar� sta defende que esse processo es� mula o 
afeto e ressignifi ca o olhar sobre o próprio corpo e como con-
sequência, com o corpo do outro. E acrescenta que é provável 
que haja mudanças na forma de se relacionar consigo mesmo 
e com o meio ao se perceber possibilidades cria� vas em si. 
Mudando essa relação e apresentando formas de expressão 
ar� s� ca, abre-se uma porta para a autoes� ma, para aprimorar 
a comunicação, para o empoderamento e para a empa� a, fun-

Ofi cina gratuita para estudantes da rede municipal
damentais para valorização da vida, o cuidado com o corpo e o 
respeito com o outro.

As videoaulas estão sendo lançadas diariamente desde o dia 
15 de Fevereiro no canal da Aline Alli no Youtube, Link do canal: 
h� ps://www.youtube.com/channel/UC3xfUfwFFODWo9HS-
D7eZXWw e fi carão disponíveis ao longo do ano. 

Mais informações através do email alinealli@yahoo.com.br

Curso online “era uma vez um corpo: criar e contar histórias” esti mula a expressão artí sti ca
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Professor Val Costa
Texto & fotos

Yakaré Upá Guá 

 A prefeitura do Rio de Janeiro anunciou ofi cialmente o 
cancelamento do Carnaval de 2021, que estava previsto para 
julho desse ano. Foi também proibido qualquer desfi le de 
agremiações e blocos carnavalescos entre os dias 12 e 22 de 
fevereiro. Todas essas medidas visam conter o avanço dos ca-
sos de pessoas contaminadas pelo novo coronavírus. 

Diferentemente do que muitos pensam, o carnaval não é 
uma festa genuinamente brasileira. Ela surgiu em Portugal, 
e era chamada de entrudo pelos habitantes das Ilhas da Ma-
deira, Açores e Cabo Verde. O entrudo foi infl uenciado pelos 
carnavais de Veneza, Paris e Roma, que se caracterizavam por 
desfi les urbanos, onde os foliões usavam máscaras e fanta-
sias. Personagens como a colombina, o pierrô e o rei momo 
também são de origem europeia. Quando chegou ao Brasil, 
no século XVII, essa fes� vidade reunia milhares de pessoas 
que jogavam umas nas outras ovos e bolas de cera cheias 
de água perfumada (limões de cheiro). 

No fi m do século XIX, essa agitação das ruas começou a 
incomodar a elite carioca, que passou a “organizar” e clas-
sifi car os diferentes grupos que dela par� cipavam. Surgem 
desse modo os conceitos de “Grande Carnaval” e “Pequeno 
Carnaval” com o obje� vo de separar a brincadeira de elite 
(sociedades carnavalescas, bailes mascarados) das diversões 
populares (blocos, ranchos ou cordões). Dentro dessa visão 

eli� sta e higienista, o  intendente municipal, major França Lei-
te, propõe, em 1892, transferir o entrudo de fevereiro para o 
mês de junho, com a jus� fi ca� va de que o inverno era uma 
época mais apropriada aos folguedos, pois nesse período as 
epidemias não se proliferavam como no verão. 

O segundo adiamento das fes� vidades carnavalescas ocor-
reu em 1912, em decorrência da morte do ministro das Rela-

ções Exteriores, José Maria da Silva Paranhos Júnior, conhe-
cido como Barão do Rio Branco. Como ele era � do como um 
herói nacional, o governo decretou o adiamento do Carnaval 
para 6 de abril, dois meses depois da data ofi cial. 

 Nas duas vezes a população carioca não respeitou as de-
terminações das autoridades e saiu para comemorar nos bai-
les e festejos realizados pelas ruas.

O Instituto Histórico da Baixa-
da de Jacarepaguá – IHBAJA – ini-

ciou uma série de transmissões pela Internet em parceria com 
a TV Onde Moro Jacarepaguá. O projeto recebeu o nome de 
“Histórias de Jacarepaguá com o IHBAJA” e faz parte da pro-
gramação da 10ª Semana Fluminense do Patrimônio (SFP). 
Essa série tem como obje� vo principal apresentar o patrimô-
nio material e imaterial dos bairros da região da Baixada de 
Jacarepaguá, ampliando o conhecimento da população sobre 
a riqueza natural, as manifestações culturais e os movimen-
tos sociais dessa imensa área do município do Rio de Janeiro.

A TV Onde Moro Jacarepaguá é um Canal do YouTube que 
visa divulgar as histórias dos bairros da Baixada de Jacarepa-
guá e dos seus moradores, através de entrevistas, documen-
tários e apresentações ao vivo. Objetiva promover o desen-
volvimento social, a sustentabilidade, o engajamento cívico, 
a responsabilidade socioambiental, a inclusão social, a econo-
mia circular, as organizações sociais e a participação cidadã.

A História do Carnaval Carioca
Apesar de já ter sido adiado duas vezes, é a primeira em que ocorre o cancelamento total do evento

Capa do Jornal A Noite anunciando o adiamento do Carnaval

IHBAJA realiza uma série de lives sobre a História da Região
A primeira live, realizada no mês de dezembro, foi uma apre-

sentação feita pelo professor Val Costa sobre a geomorfologia e o 
patrimônio arquitetônico da região. Posteriormente, em janeiro, 
a historiadora Janis Cassilia abordou a História da psiquiatria no 
Brasil, dando ênfase ao processo de criação do atual Ins� tuto 
Municipal de Assistência à Saúde Juliano Moreira (IMASJM). No 
dia 20 de fevereiro, às 19h, será a vez do professor Renato Dória 
apresentar o processo de urbanização da Baixada de Jacarepa-
guá, da segunda metade do século XX até o início do século XXI. 
Por fi m, no mês de março, o Doutor em História Social Leonardo 
Soares dos Santos abordará a questão agrária no Sertão Carioca. 

Para assis� r essas transmissões pela internet, basta acessar 
a TV Onde Moro Jacarepaguá pelo link: h� ps://www.youtube.
com/channel/UCnw1OEgRhPs-GWjWFSI-s3g 

Acompanhe o IHBAJA pelas nossas redes sociais
Blog: h� p://ihbaja.blogspot.com/

Facebook: h� ps://pt-br.facebook.com/ihbaja/
Instagram: h� ps://www.instagram.com/ihbaja/

Instituto Histórico da Baixada de Jacarepaguá

LEIA O BLOG DO JAAJ 
<http://jaajrj.com.br/jaajrj/> 

& FACEBOOK 
Jornal AbaixoAssinado 

de Jacarepaguá


